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1 CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DO ALUMÍNIO

O alumínio (Al) é considerado como o terceiro elemento químico
mais freqüente na crosta terrestre, onde compreende aproximadamente
7,1% (Lindsay, 1979). Os minerais de argila primários e secundários
são, em grande parte, estruturalmente formados por Al2O3, juntamente
com SiO2.

Devido à sua baixa solubilidade, os teores de alumínio no lençol
freático atingem geralmente alguns centésimos ou décimos de mg/l
(Matthess, 1983). Entretanto, com o processo de acidificação dos solos,
onde o pH (em H2O) atinge valores inferiores a 5,0, há um aumento na
dissolução de óxidos ou hidróxidos de Al (Scheffer & Schachtschabel,
1989).  A crescente dissolução dos componentes contendo Al demanda
uma atenção especial para o comportamento químico do Al(H2O)6

3+, ou
simplesmente Al3+. Tal estudo é, de certa forma, complicado e, por ser
um cátion com configuração de gás nobre e alta densidade de carga
positiva, o Al3+ em soluções aquosas exige flúor e oxigênio como
átomos ligantes. Uma reação deste tipo com ligantes é entendida como
substituta das moléculas de água do complexo aquoso (Dietze, 1985). A
dificuldade reside no fato de que, juntamente com o equilíbrio de
hidrólise, que proporciona a formação de cátions hidróxidos na fase
solúvel (Nair, 1978), outros equilíbrios devem ser levados em
consideração, dependendo do tipo do contra-íon. Isto é o que
normalmente ocorre na solução do solo, pois, no sentido químico
clássico, não se trata de um sistema simples com um ou dois tipos de
íons, mas sim, de um sistema multivariado, no qual a apresentação dos
possíveis equilíbrios entre os componentes iônicos e a constituição da
solução do solo daí resultante pode ser bastante confusa (Dietze, 1985).
Fluoreto, fosfato e sulfato são considerados importantes ânions
inorgânicos que, dependendo de suas concentrações e dos valores de
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